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Plantas Daninhas:  
De forma integrada, PTSM e PROTEF implantam importante 
projeto sobre manejo de plantas daninhas que pode propiciar 
ganhos de produtividade e redução de custos ao setor florestal
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EDITORIAL

Chegamos ao último trimestre de 2020. 
Um ano complexo, mas que também 
trouxe ricos aprendizados. Os Programas 
Cooperativos do IPEF se dedicaram em 
levar de forma ágil conteúdo online para 
as filiadas, com processo, projetos e 
metodologias ainda mais customizadas.  

Certos da nossa missão com o setor 
florestal, nos dedicamos a implantação 
de uma série treinamentos digitais, 
cursos, lives e webinars, que, dia após 
dia, vem cumprindo a missão de integrar 
a academia, as empresas e a sociedade. 

Nesta edição do IPEF Notícias, 
apresentamos o importante projeto sobre 
Manejo de Plantas Daninhas que está 
sendo implantado pelo PTSM e PROTEF; 
e o vasto conteúdo promovido pelo 
levantamento sobre mecanização que 
envolveu empresas do setor florestal; 
o treinamento sobre Consentimento 
Livre Prévio e Informado; bem como o 
conhecimento levado as filiadas sobre a 
Política de Conversão FSC. A rica troca de 
informações obtidas do IPEF In Company 
on line é outro ponto de destaque. As 
conferências individuais nos proprocionam 
atendimento da demanda pontual das 
filiadas.  E, como nosso trabalho em 
pesquisa é contínuo, divulgamos também 
a nova metodologia de produção de 
mudas clonais de eucalipto; os testes 
com a indução de poliploidia em árvores 
adultas de Corymbia; e a apresentação 
dos resultados sobre pragas exóticas do 
eucalipto. 

Convido também todos os engenheiros 
florestais recém-formados a se 
inscreverem no PPG, um programa único 
e que oferece capacitação e acesso ao 
mercado de trabalho! 

Boa leitura! 

Prof. José Otávio Brito 
Diretor Executivo do IPEF

Instalação do projeto sobre Manejo de Plantas Daninhas na 
CMPC. Empresa já iniciou à seleção da área e subsolagem 
para posterior plantio das mudas.
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DESTAQUE

Programas  
PTSM e PROTEF
implantam importante projeto sobre 

Manejo de Plantas Daninhas 

Com a flexibilização do isolamento 
social causado pela pandemia, 
os programas PTSM e PROTEF 
puderam realizar a partir do mês de 
setembro reunião de alinhamento 
sobre o projeto e sua implantação. 
O encontro buscou restabelecer 
o cronograma de instalação dos 
experimentos, além de fazer uma 
breve revisão das avaliações 
iniciais, principalmente daquelas 
que irão ocorrer com auxílio de 
imagens obtidas por drones. 
Devido aos diferentes sítios de 
estudo, foi estabelecida uma janela 
para instalação dos experimentos 
conforme as condições climáticas 
de cada região de estudo. 

O Programa Cooperativo sobre 
Silvicultura e Manejo (PTSM) e o 
Programa Cooperativo sobre Proteção 
Florestal (PROTEF), desde o início 
de 2020, vem ampliando o escopo 
de atuação e iniciaram de forma 
integrada atividades com o objetivo 
de aumentar o conhecimento de suas 
filiadas sobre o manejo de plantas 
daninhas, principalmente em plantios 
de eucalipto.

Entre essas atividades, o projeto 
de pesquisa Manejo de Plantas 
Daninhas, que visa estudar o efeito 
da competição por plantas daninhas 

sobre o cultivo, ganhou destaque. A 
iniciativa, realizada em colaboração 
com os professores Caio Carbonari 
e Edivaldo Velini (FCA/UNESP  - 
Campus de Botucatu) e 9 empresas 
florestais, conta com uma rede 
experimental presente em todo o 
Brasil, compreendendo importantes 
variações edafoclimáticas e de 
diversidade de plantas daninhas. A 
ação trará ao setor florestal importantes 
respostas para aumentar a efetividade 
das atividades de manejo de plantas 
daninhas, propiciando ganhos de 
produtividade e redução de custos.
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Para atender a demanda pontual das 
suas filiadas, o IPEF tem promovido 
neste segundo semestre o In 
Company online.  Com a participação 
dos Programas Cooperativos do 
IPEF, os encontros virtuais oferecem 
atendimento direcionado as empresas 
de acordo com as suas necessidades 
e, sempre de forma customizada, 
sigilosas e seguindo o código de 
conduta e regras do compliance, 
propõe estratégias de aperfeiçoamento 
nas atividades florestais das 
companhias. Além disso, proporciona 

o conhecimento e participação dos 
gestores nos projetos do Instituto, e 
promove uma rica dinâmica ao colocar 
em pauta assuntos de interesse 
comuns. 

O In Company online já foi realizado 
na Eldorado Brasil, de Três Lagoas 
(MS); na UPM, empresa Finlandesa, 
localizada no Uruguai; e na WestRock, 
em Três Barras (SC), e seguirá 
cronograma para atender as outras 
filiadas.

Fotos: D
ivulgação

PARCERIA

IPEF realiza o In Company  
e promove diálogo customizado com suas filiadas  

CURSO

PGGF 
Programa de Preparação de Gestores Florestais do IPEF

O PPGF é um programa de vivência e 
capacitação para engenheiros florestais 
recém-formados, que colabora para 
o acesso desses profissionais ao 
mercado de trabalho, nas melhores 
condições de aderência às demandas 
corporativas. O programa tem se 
tornado um importante mecanismo de 
seleção de profissionais, por adotar um 
processo bastante criterioso de escolha 
de candidatos. Adicionalmente, no 
entanto, tem como ponto forte o seu 
tempo de duração, de 4 a 5 semanas, 
oferecendo aos participantes um 
efetiva e profunda oportunidade de 
treinamento para o desenvolvimento de 
habilidades, num conteúdo essencial 
para o início de carreira. O Programa 
é gratuito e esta edição atenderá, 
exclusivamente, os engenheiros 
florestais formados entre os meses de 
julho de 2020 e julho de 2021. Ao longo 
de uma década, o PPGF já capacitou 
mais de 180 engenheiros florestais e 
muitos estão atuando em instituições 

de grande relevância no setor florestal. 

Esta edição já conta com patrocínio 
das seguintes empresas: Bayer, 
Cenibra, Duratex, Ihara, International 
Paper, John Deere, Klabin, Ponsse, 
Suzano e Veracel. 

Esperamos encontrar com você no 
próximo ano! O processo seletivo será 
realizado entre os meses janeiro e 
maio de 2021; e as atividades com os 
selecionados acontecerão nos meses 
de julho e agosto de 2021.

Fique atento às redes sociais do 
IPEF, sempre com mais informações:  
www.ipef.br/ppgf.

Anote na sua agenda: as inscrições para o 
Processo Seletivo da 10ª edição do PPGF terão 

início em 06 de janeiro de 2021.

4 

Foto: Freepick.com

06

2021
JANEIRO



5

CLONES

Com objetivo de priorizar pequenos 
produtores florestais, o IPEF 
desenvolveu uma nova metodologia 
de produção de mudas clonais 
de eucalipto, que consiste no 
enraizamento de estacas em pequenos 
recipientes para posterior transplante a 
tubetes ou qualquer outro recipiente 
para finalização da produção das 
mudas.

A metodologia consiste na produção 
de mudas em bandejas descartáveis 
de polietileno, com dimensões de 
52,5x26,5 cm, com 200 células, com 
um volume de 12,5 cc de substrato 
por célula. As estacas são enraizadas 
nessas bandejas e posteriormente, 
com aproximadamente 20 dias, são 
transplantadas para um recipiente 
maior para o crescimento e rustificação 
das mudas.   

“Representativos benefícios são 
alcançados neste novo modelo de 
produção. O custo de transporte pode 
ser reduzido em até 300%, além da 
possibilidade de otimização do espaço 
físico na fase de enraizamento, com 
potencial de ganho médio de 100% 
na operação”, pontua Israel Gomes 
Vieira, gerente de serviços e extensão 
florestal do IPEF, e esclarece que 
o custo de aquisição das estacas 
enraizadas, são em média, 50% do 
valor das mudas prontas, sendo outro 
fator importante de se considerar.

Com esta metodologia, a produção 
das mudas é dividida em duas etapas 
de produção, bem distintas. A primeira 
etapa, consiste no cultivo de jardim 
clonal, colheita das estacas, plantio 
das estacas e enraizamento em casa 
de vegetação. A segunda etapa, 
consiste no transplante das mudas 
para um recipiente maior, finalizando 
com a produção das mudas a pleno 
sol. 

 A primeira etapa, absorvida pelo 
IPEF, exige uma grande estrutura 
física e maior emprego de técnicas 
especializadas. No entanto, a 

segunda etapa não exige uma grande 
estrutura física e o manejo das plantas 
é conduzido com técnicas já de 
conhecimento geral e bem difundidas 
no setor. “Esta metodologia favorece 
diretamente o cultivo dessas plantas 
por pequenos e médios produtores. 

Metodologia inédita 
 de mudas pré-enraizadas de clones é desenvolvida pelo IPEF

O IPEF já produziu cerca de 130.000 
mudas clonais neste inovador 
sistema e está em plena atividade e 
à disposição para dialogarmos com 
produtores que tenham interesse nesta 
ótima oportunidade para seu negócio”, 
finaliza Israel. 

Fotos: D
ivulgação
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MECANIZAÇÃO E AUTOMAÇÃO 

Levantamento 
sobre mecanização contará com 20 empresas do setor florestal 

O PCMAF (Programa Cooperativo 
sobre Mecanização e Automação 
Florestal) publicou o “Levantamento 
do Nível de Mecanização na 
Silvicultura – Ed. 2018/2019”. O 
estudo apresenta um banco de dados 
para o setor baseado na coleta de 
informações junto a 9 empresas 
florestais filiadas ao Programa, com 
áreas de reflorestamento distribuídas 
por vários estados brasileiros. Desde 
o seu lançamento, a publicação 
atingiu métricas relevantes de 6.500 
visualizações no LinkedIn e mais de 
600 acessos no site do IPEF.  

“Diferentemente do processo de colheita 
dos plantios florestais comerciais, que 
possui alto nível de mecanização, 

as atividades que a antecedem não 
possuem tal característica. Afirmações 
similares são facilmente encontradas 
em reportagens, fala de palestrantes 
e nas conversas entre os profissionais 
que atuam nesta área, uma vez que, 
se trata de uma fácil percepção 
comparativa no campo. Entretanto, 
raramente, estas premissas são 
acompanhadas de quantificações reais 
e números que possam confirmar estas 
afirmações”, contextualiza Guilherme 
Oguri, coordenador executivo do 
PCMAF.  

O estudo terá sua versão atualizada a 
cada 2 anos e motivados pelo potencial 
dos resultados para o desenvolvimento 
do setor, os autores iniciaram um 

processo de ampliação da abrangência 
dos dados à serem coletados. “O 
resultado deste esforço foi um 
incremento de 122% na quantidade 
de empresas participantes, ou seja, a 
próxima edição apresentará resultados 
de 20 empresas com base florestal. Na 
edição 2020, pela primeira vez, quatro 
empresas que cultivam o gênero Pinus 
sp. – integrantes do PPPIB - aderiram ao 
levantamento”, afirma o coordenador e 
explica que o “Levantamento do Nível 
de Mecanização – Edição 2020” será 
publicada no segundo semestre de 
2021, com a base de dados deste ano. 

A edição 2018/2019 está disponível no 
site do IPEF: www.ipef.br/publicacoes.
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PESQUISA

Poliploidia em Corymbia: 
a busca de alternativas para a geração de  

materiais genéticos promissores
O setor de Serviços e Extensão 
Florestal do IPEF, por meio de seu 
Laboratório de Biotecnologia Florestal, 
está em constante evolução na 
aplicação de técnicas para geração de 
produtos inovadores que potencializem 
a qualidade e melhorem características 
de materiais genéticos.

Com uma iniciativa pioneira, testes 
forma iniciados com a indução de 
poliploidia em árvores adultas de 
Corymbia spp. com o objetivo de 
gerar materiais com características 
de desenvolvimento vegetativo 
únicas, e com potencial de ganhos 
de produtividade, qualidade e 
adaptação as mais diversas condições 
edafoclimáticas.

Israel Gomes Vieira, gerente de 
serviços e extensão florestaldo IPEF, 
afirma que os materiais utilizados 
foram resgatados por técnicas 
de micropropagação, através de 
introdução in vitro e multiplicação de 
brotações epicórmiicas derivadas de 
megaestacas, coletadas de árvores 
selecionadas em campo.

O procedimento de poliploidia 
consiste na duplicação do conjunto 
cromossômico total do material vegetal 
o que, em geral, leva ao denominado 
efeito “giga”, ou seja, a planta 
apresenta aumento no crescimento; 
no tamanho das folhas, frutos e flores 
além de maior vigor.   

O Programa Cooperativo sobre Melhoramento 
Florestal (PCMF) início o projeto de distribuição de 

sementes para implantação de testes de progênies e 
sementes por bulk de Corymbia para suas filiadas. Os 
materiais serão implantados em diferentes ambientes 

e proporcionará uma rede experimental para estudo da 
interação entre genótipo x ambiente capaz de direcionar 
para programas de melhoramento. No total, serão mais 

de 80 progênies, além do estudo de 4 espécies. Fotos: D
ivulgação
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TREINAMENTO

PRAGAS EXÓTICAS

PCCF oferece treinamento 
sobre Consentimento Livre Prévio e Informado às suas filiadas 

PROTEF apresenta resultado 
de pesquisa sobre pragas exóticas do eucalipto 

O Programa Cooperativo sobre 
Certificações (PCCF) ofereceu 
às suas filiadas um treinamento 
sobre Consentimento Livre Prévio e 
Informado (CLPI), uma ferramenta 
para garantia de direitos sociais que 
vem sendo amplamente requerida às 
organizações, não somente como um 
requisito de certificação, mas também 
de clientes, instituições financeiras e 
legislações. 

Em parceria com a Earthworm 
Foundation e o FSC Brasil, o 
treinamento capacitou 41 profissionais 
de mais de 20 empresas do setor 
de florestas plantadas, além de 3 
membros do Comitê Desenvolvedor de 
Padrões do FSC, 3 membros do IPEF 
e 1 da Ibá.

“Apesar da existência de muitas 
diretrizes sobre CLPI, incluindo o 
Guia do FSC, elas oferecem uma 
orientação genérica que levanta 
diversas e importantes dúvidas 

O Programa Cooperativo sobre 
Proteção Florestal (PROTEF) realizou 
três edições dos seus Grupos de 
Trabalho com foco no manejo das 
principais pragas exóticas do eucalipto 
- percevejo bronzeado, psilídeo-de-
concha, vespas-de-galha e gorgulho 
do eucalipto.

Essas edições dos Grupos de 
Trabalho, em formato de reunião, 
privilegiam a troca de experiência entre 
os participantes, além de propiciar um 
aumento na dinâmica para as atividades 
de pesquisa e desenvolvimento na 

entre os profissionais. Portanto, o 
treinamento buscou contextualizar 
a implementação do CLPI no Brasil, 
introduzindo-o em um contexto 
aplicável e sanando dúvidas através 
da apresentação de casos reais 
apresentados por empresas e 
consultores de renome internacional, 
como Roberto Frau”, esclarece 
Érica Araújo Bortolazzo Fonseca, 
coordenadora executiva do PCCF. 

Além de formar e preparar 
profissionais para análise, 
planejamento, negociação e 
monitoramento de acordos de 
CLPI, a natureza “cooperativa” 
dos programas do IPEF permitiu a 
criação de uma rede de profissionais 
que podem compartilhar suas 
experiências. Ainda, essa mesma 
natureza tornou acessíveis custos 
que seriam proibitivos.

“Profissionais de empresas filiadas 
ao PCCF contam agora com extensa 

busca de respostas para o manejo 
integrado de pragas cada vez mais 
eficiente e responsável. Por se 
tratarem de temas específicos, as 
discussões trazem à tona desafios 
pontuais e compartilhados que estão 
presentes na rotina das operações 
florestais, com atividades que visam 
auxiliar na resolução de problemas 
de curto prazo como a elaboração 
de protocolos e treinamentos para 
as filiadas, bem como pesquisas 
científicas para aumentar eficiência do 
manejo integrado destas pragas.

base teórica para consultas sobre 
CLPI, disponível em nossa plataforma 
IPEF CONNECT, assim como uma 
coletânea de perguntas e respostas 
relacionando o tema ao contexto 
das certificações florestais”, afirma a 
coordenadora. 

Fotos: D
ivulgação
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“Conversão de áreas” é sempre 
um tema sensível às empresas 
de base florestal, especialmente 
aquelas certificadas, não podendo 
de forma alguma ser negligenciado 
e demandando atenção dedicada. 
Desta forma, o Programa Cooperativo 
sobre Certificações (PCCF) vem 
acompanhando de perto o desenrolar 
do processo de consulta sobre o 
terceiro draft da Política de conversão 
FSC. Em outubro, o tema demandou 
intenso estudo de documentos para 
compreensão do histórico envolvendo a 
questão, desde 1994 até 2017, quando 
a Moção 7, aprovada em Assembleia 
Geral, solicitou que o FSC esclarecesse 
sua posição sobre conversão, 
fortalecesse sua capacidade em 
apoiar compromissos globais livres de 
conversão, fornecesse um caminho 
para áreas convertidas após 1994 
entrarem no sistema FSC e acelerasse 
a conservação, restauração ecológica 
e restituição social. Érica Araújo 

Bortolazzo Fonseca, coordenadora 
executiva do PCCF, afirma que se 
trata de uma mudança brusca nas 
regras.  “Está se tentando um caminho 
para certificação de áreas convertidas 
após 1994 sem, contudo, abrir mão do 
manejo florestal responsável. Muitas 
questões e divergências surgem sobre 
este tema, por exemplo, como tratar 
áreas adquiridas onde não houve 
responsabilidade direta ou indireta da 
empresa certificada, ou a certificar? ”, 
questiona. 

Por essas razões, o PCCF vem 
participando de uma série de eventos 
online do FSC para discussão do 
tema, além de, juntamente com a 
Ibá - Indústria Brasileira de Árvores, 
promoveu uma reunião com suas 
filiadas para esclarecer as propostas 
do FSC e discutir cada impacto 
identificado para cada opção de 
proposta. 

CERTIFICAÇÃO

PCCF segue atento 
 e orienta suas filiadas sobre a Política de Conversão  FSC

Sempre atento às oportunidades 
para colaborar na construção 
de normas que impactam 
diretamente no manejo de suas 
filiadas, para que sejam técnica 
e cientificamente embasadas, 
o Programa Cooperativo sobre 
Certificações (PCCF) do IPEF 
e a Ibá - Indústria Brasileira 
de Árvores elaboraram 
contribuições para 4 Consultas 
Públicas abertas pelo FSC entre 
julho e outubro de 2020. Dentre 
as consultas respondidas, 
que foram: 1) Processamento 
de Reclamações sobre a 
Política de Associação FSC; 
2) Requisitos Essenciais 
do Trabalho Incorporados 
à Cadeia de Custódia; 3) 
Guia para Implementação do 
Consentimento Livre, Prévio 
e Informado (CLPI) e; 4) 
Estratégia Global FSC, e CLPI 
merece destaque. “Destaca-se 
por ser um exemplo claro do 
papel facilitador que o PCCF 
exerce junto às suas filiadas” 
diz Érica Araújo Bortolazzo 
Fonseca, coordenadora 
executiva do PCCF, e esclarece 
que o extenso documento em 
inglês foi transformado em uma 
apresentação rápida capaz de 
esclarecer sobre os impactos 
que o Guia de CLPI do FSC 
traria às suas Organizações 
em termos de recursos e 
complexidades.

PCCF e a Ibá elaboraram 
apresentação sobre 
4 Consultas Públicas 
abertas pelo FSC
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PESTICIDAS QUÍMICOS

Programas do IPEF    
realizam workshops sobre as novas 
ações sobre a Política de Pesticidas FSC

O tema pesticidas químicos têm sido 
intensa e constantemente tratado 
pelo do Programa Cooperativo sobre 
Certificações (PCCF) e pelo Programa 
Cooperativo sobre Proteção Florestal 
(PROTEF), tanto que ambos tem 
atendido demandas das filiadas para 
realização workshops. 

Atendendo a demanda da filiada 
Veracel, os Programas do IPEF 
realizaram um workshop para 
internalização dos conceitos da 
Nova Política de Químicos FSC 
que apresentou de forma prática 
quais mudanças as empresas 
precisam implementar para estar em 
conformidade com as novas regras, 
bem como alinhou conhecimentos e 
esclareceu dúvidas dos participantes.  
“O workshop foi fundamental para 
elucidar algumas particularidades 
existentes na nova política de químicos 
do FSC”, enaltece a coordenadora 
de estratégia ambiental e gestão 
integrada da Veracel, Virginia Londe 
de Camargos. 

Com pesar, o setor florestal se despediu 
do Engo Ftal. Rubens Cristiano Damas 
Garlipp, no dia 10 de outubro de 2020. 

Garlipp, como era conhecido no meio 
florestal brasileiro, dedicou a sua vida 
profissional de forma intensa para 
desenvolvimento e expansão das 
florestas plantadas no país.  Se formou 
em 1975 pela Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ/
USP), instituição onde também obteve 
o título de MSc em Economia Florestal 
em 1982.  Antes mesmo de concluir o 
mestrado, em 1978 foi contratado pelo 
IPEF para atuar nos estados de Minas 
Gerais e Mato Grosso do Sul, bem 
como desenvolver a área de economia 

No entanto, compreendendo que a 
Política de Pesticidas FSC está além dos 
pesticidas de uso agrícolas e abrange 
também os pesticidas domissanitários, 
os dois Programas promoveram 
workshop para suas filiadas. Com o 
objetivo de alinhar recomendações 
e melhores práticas para o uso de 
pesticidas domissanitários, entre outros 
assuntos, o encontro colocou em pauta 
a necessidade de ARAS (Análise de 
Risco Ambiental), justificativas de uso 
para estes pesticidas, estruturação das 
ARAS, monitoramentos e controles e 
evidências para auditorias. 

O resultado deste evento está 
disponível na plataforma IPEF 
Connect como “Alinhamentos sobre 
Domissanitários e Mistura no FSC-
POL-30-001 V3” e pode apoiar às 
Organizações em suas definições e 
estratégias para o uso destes produtos.

No momento, PCCF e PROTEF estão 
preparando uma segunda onda de 
ARAS, em que serão contemplados 
produtos domissanitários, de viveiro e 
algumas novidades do mercado. 

florestal. Trajetória, que segundo ele, foi 
sua segunda faculdade. Como principal 
executivo da Sociedade Brasileira de 
Silvicultura expandiu as atividades da 
instituição por diversos ministérios; 
coordenou o “Programa Brasileiro de 
Certificação Florestal – CERFLOR” 
até sua inserção no Sistema Brasileiro 
de Avaliação da Conformidade, hoje 
conduzido pelo Inmetro e reconhecido 
internacionalmente pelo Programme 
for the Endorsement of Forest 
Certification Schemes (PEFC). 

Solidarizado com a família, o IPEF 
exalta a contribuição do Engo Ftal. 
Rubens Cristiano Damas Garlipp e seu 
imenso legado deixado para o setor.

HOMENAGEM

A equipe do IPEF cresceu. 
A bióloga Camila Rocha 
Pergentino da Silva assumiu 
recentemente o cargo de 
assistente executivo do 
Programa Cooperativo sobre 
Certificação Florestal (PCCF).  
Graduada e mestrada pela 
UNESP Ciência Florestal, 
a profissional trará para o 
Programa o seu conhecimento 
em certificação, pesquisa 
florestal, licenciamento e 
gestão ambiental; além da 
sua experiência anterior de 
trabalhos em órgãos públicos 
como Secretaria de Controle 
Ambiental da Prefeitura da 
Estância Turística de Barra 
Bonita e Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de Barra 
Bonita – SAAE.

Engo. Florestal Rubens 
Cristiano Damas Garlipp 
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